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Ao abrir-se uma sepul­
tura no cemiterio municipal
de Villa-Nova de Famalicão
[Portugal] para enterramen-
tI) de um COI'pO, fui encon- O Artista do Rio Grande
Irado um caixão de chum- � pnblic .u (! seguinte:
b». I� HilJ: H, ás 9 b. e 40m.-
Ti rado para fóra esse en -lEm �;easão dli camara dos

VOIUCI'O, ficou a descoberto] deputados o sr. dr. Joaquim
um cadaver inteiro, perfei- � Nabuco, representante do
tumente mumificaria, tend i.�

lo circulo de Pernambuco,
apenas «s pés carcomidos, ':ap. csen+ou um projecto de

Suppõe-se estar enterrado '}fedeJ'açào das provinciae.
ha 21 annos. ; Foram elevados a con­

j des, os viscondes: de Motta
Festividade Maia, \1 � Carapebús e de

Com toda 1 solemnidade, ;�ioac.
realisouse ante - honrem, WI Cambio 25 718 frouxo.
igreja de S. Francisco, a Iesu- '

_

vidade do Senhor Bom Jesus, THERCURO PROVINCIAL
pl'o�o�'ld,a pela re�p�ctlva De-I .. Rell.d:meIlWde1a13deAgosto·
voçao e a qual asslstlo grande I'� .,fal. l' . . . . 2:9898144

d fi·
. I ., leCla. • • , • 2258042numero e eiS.

A musica de capella, regida I 3:2148186

pell) professor sr. Francisc,
CosIa, executou a Jv.f_iSi3OJ de
S. Mercadante, instrumentada
recentemente pelo mesmo pro"
fessor.

o facto desanimado)' a

que alludiinos em dia do
mez de Julho ultimo - reti­
rada de immigrantes do
norte desta provinoiu - te-
ve !'epl'OdJJCÇ30 ante-hon

)i;' nosso corr·espon" tem, com a differença p»­
denf,e em Paris, para rém de que os que agorn
annullcios e reclaIoes, sahiram eram estabelecidos
° sr. A. Loref,te, rua eru fer tilissimns terras do
Caumartin. I1.61. sul. Em numero maior de

� 30, seguiram esses . immi-
CORREIO TERRESTRE grantes, ante- hontem , no

PAUTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS paquete Rio de Janeiro pa-
Parte da capital:

I' t S. Paulo.
Para Barra-vetha=nos .ílas 7 e 22,\\ che-

ga a 15 � 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;
chega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; nos nos desacreditam no
chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas conceito dos que nos cbser­
!IS terças-feiras.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

OBSERVAÇÕES.
o correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaua, Enseada, Mllrim, Imbi­
tuba, AzambuJa, Tubarão, Arllrangu4, Ja­
guaruna II Imaruhv.

K07IKENTO DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
ci a, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam »« Desterro, procedentes do
sul. nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são a tê Porto-Ale­
gre com. escala por Santos, Desterro, Rio
�rande e Peletas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguà, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat­
to-Grossr.

A de 11 é da lillha intermedi.ifla até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei­
..os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, D�sterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,eira
o vapor HUllU.YTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue pllfa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajaby, S. Francisco'l Join­
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

'.

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO

(13)
GUY DE MAUPASSANT

TRADUCÇÃO DE * * *

TI
O tom da voz não revelava o que pen­

sava, o que queria; e vendo que não es­

ta,va muito irritad�, elle pousou-lhe os

labios na nuca, na primeir� pennugem
doirada dos cabellos, n'esse lugar en­
cantador que havia tanto tempo cubi­
çava.
, ElIa debateu-se então saltando mui­
to para escapar-se. Porém elle pren­

deu-a vigorosamente, e com a outra

mão cingindo-a pela espadua, forcou-a
a voltar-lhe da bocca uma caricia"pro­
fun�a e apaixonada.
Elll!. escórregou, tiOS bragos ti'elle pai'

.....

tribuir p:\I'a o nONSO enfr«­

qneoinento , ou, diremos

melhor, pal'a o nosso des­
credito.

Assim, entendemos que,
á vista de tão tristes occor­

rencias, cabe aos poderes
publicas competentes o de­
ver de reflectirem sobre

ellas, procurando 1 emediur
I) mal.

Não deve servir para
attenuur a mau effeito dos
factos em questão-o ar­

gumento de que esta reti­
rada é feita para terreno

brasileiro.
E demais, o que convém

do referido Lyceu, em at­

tenção aos bons serviços por
elle prestados a esta utilis­
sima insti tuição de instruo­

çã» popular.

TELEGR"-MM,",S
O Correio Mercantil, de

Pelotas, recebeu os seguin­
tes:

Rio, 6. - Por telegram­
ma, sabe-se que S. M. o

Imperador embarcou. hem.
tem em Bordeaux com des­
tino a esta côrte.

=-Correm boatos de que
S. M. chegando, abdicará a

corôa em sua filha . Nada ha,
entretanto, de exacto.

Rio, 7. -s. A. a prince­
zu ire;)81'ial regente conti­
nuará a residir em S. Chris­
tu vem.
- Furam chamados a es.

ta c!!' -te, para responderem
a conselho, o brigadeiro
Isidoro Fernandes d'Olivira
e o Major Baptista de AI­
meina ..

�-Cilmbi'J 26 d.

A mesma congregação,
em sessão de 11 do citado
mez , elegeu para ° cargo de
vice-director do mesmo Ly­
cou, o SI'. Léon Eugenio La­
pagesse, professor effectivo
de francez deste estabele­
cimento, bem como ao sr.

prufess��teffectivo Fern an­
do Caldeira de Andrada pa­
ra o cargo de 20 secreta "i o ,

.
[

que fOI oreado na me.nusá nossa pl'OVInClU é-im- -

sessao.
pedir a todo o transe o seu

descredito, que trará a sua

completa decadencia o con­

sequente anniquilam onto.

Os factos a que nos re­

ferimos são, nos seus effei­
tos, mais sérios do que
muitos snppõemçe por isso
convém que se lhes PI'Cd­
te toda a attenção.

Achemos-noe pois, dean­
te de factos que seriamente
nos entristecem c não me-

Caso raI·O

vamo

O maior queixamo que
essa gente com razão exter­

na é a falta de estl'�das
para transporte de seus

productos aos mercados

consumidores, e d'ahi o en­

torpecimento ás suas aspi­
rações e a desanimada vi­
da que levam até que,
COlIlO agiru, chegam a um

desgrnçado extremo - a fu­
ga.

lYCEU DE ARTES E OFFICIOS
A congregaçâo deste es­

tabelecimento , tomando co­

nhecimento do acto pelo
qual s. ex. o sr. di'. presi­
dente da província nomeou

pura o cargo de directo!' do
referido estabelecimento ao

professor João Mal'Íi\ Duar­

te, em substituição ao RI'.

capitão-tenente Franoisco
de Paula Senna Pereira da

Costa, que pedio exonem­

ção deste cargo, )'esolveu
em sessão de 3 do eOlTente,
conferir ao dito sr. capitão­
tenente Senna Pereira, o ti·
tul" oe Director honor<ll'io

01'(;1, SI a província não

pó le apresentar aos imrni­

grantes que a procuram to­
dos os meios de que clles ca­
recern pard desenvolverem a

sua actividade, melhor seria
qlle recusasse-lhes a entra­
da. Mas recebeI-os, dal'­
lhes esperanças, e depois
permittir que fujam, quei­
xosos de não encontl'aI'em

taes meios-é cousa fÓI':l de

pro posi to e só poderá con·

34.000 lihms. -O con­

Anl gel'::d do Brazil em Ber­
lim, o sr. Behrend, faBeei­
do ultimamente, deixol1 um

uma rapida ondulação em todo o cor­

po, encolheu o peito, e, fugindo viva­

mente da compressão, desappareceu
na sombra com grande roçar de saias,
semelhante a um passaro que levanta
o vôo.

Elle, a principio ficou immovel, sur­
prehendido por uma tal destreza e por
essa desapparição; depois, nada maia

ouvindo, chamou baixinho:
- Yvette I

Ninguem respondeu. Começeu a ca­

minhar, esquadrinhando com a vista
as trévas, procurando nas moitas a

mancha branca que devia produzir o
seu vestido. Tudo estava negro. Gritou
de novo, mais alto:
- Mam'zelle Yvette I
Os rouxinóes calaram-se.

Apressou o passo, vagamente in­

quieto, levantando sempre a voz:

- Mam'zelle Yvette I Mam'zelle
Yvette I

NaQa. Paro�, elicut""" "" ilha inteira

estava deserta; apenas um estremeci- lo. Servigny, acordando-o, pergun­
mento de folhas sobre sua cabeça. SÓ- tou:

mente as rãs continuaram o seu coa- -Já ha muito tempo que mam'zelle
xar nas margens. Yvette voltou? Deixei-a no começo do
Errou então de capoeira em capoeira, passeioporque tinha uma visita afazer.

descendo ás ribas direitas e desbarran- E o famulo respondeu-lhe:
cadas do braço correntoso do rio, VOL- - Oh! sim, senhor duque. A meni-
TANDO DEPOIS ás encostas planas e na entrou antes das dez horas.
nuas do braço mais manso. Caminhou Subio aoquarto e metteu-se na cama.
até em frente de Bougival, voltou ao Ficou com os olhos abertos, sem po-
estabelecimento da Grehouillere, in- der dormir. Aquelle beijo roubado agi­
vestigou todos os massiços, repetindo tava-o. Sonhava. O que queria ella?

sempre: que pensava? que sabia? Oh I como

- Mam'zelle Yvette; onde se acha? estava beUa, febricitante I

Responda. Isto é um brinquedo I Va- Seus desejos, fatigados pela vida que
mos, responda I Não me faça procu- levava, por todas as mulh'eres obtidas,
ral-a assim I

por todos os amores explorados, re-

Uma fresca aragem entrou, e elle.
sorveu-a, respirando solfregamentf'
A sombra, negra, estava muda, <'f

'

pletamente negra, immovel. �6repente, percebeu na sua freI)'
(Otrévas do ardim um ponto lu,� �!

dir-se-hia uma pequena brao- X
sou: '�� �

�
- Espera, é um cigarro. Ni Oser senão Saval,-e chamou-o �!'

mente. JI

- Léonl
Uma voz respondeu:
- E's tu, João?
- Sim. Espera-me, já desço.
Vestio, sahio, e foi ter com o seu

amigo que fumava, a cavallo n'UAla
cadeirª- de ferro.
- Que fazes aqui, a esta hora?
- Eu? Descanço, respondeu Saval.

E pôz-se a rir.

Servigny apertou-lhe a mão.
- Meus comprimentos, meu carÓ.'

E eu, eu .... , bestializo-me.

Um relogio soou ao longe. Contou
as horas: meia-noite. Percorria a ilha
havia duas horas. Pensou então que
ella talvez já tivesse entrado em casa,
e voltou muito ancioso, contornanlio
pela ponte. Um:creado, adormecido
Q'uma poltrona, ·elilperava DO vestibu"

naSCIam ante essa creança, tão fresca,
irrit.ante e inexplicavel !

Ouvio dar uma hora, depois duas.
Não dorn!iria, decididamente. Sentia

calor, suava, percebia o coração rapido
pulsar, e levantou-se para abrir a ja­
neUa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pelle, apenas se lhe toca­

va, dosfaxia -se completa­
mente.

legario áquella cidade de Na basca a que se procedia lho, 'I'orquato Jacintho, sua
34.000 libras (340:000$), foi descoberto um quarto sem mulher e 7 filhos, 'I'orqua-

1- d b Iôrro, junto a outr«s commodos to Santo e 2 filhos, Regili-para ser app 1011 o em e-
forrados,e encostada á parede do

neficio das meninas pobres, primeiro uma escada de mão,
na Aguida e 1 aggregudo, mãi quando ella habitava

de bom comportamento e tosca, que dava accesso para o Romana Beginina e 2 fi- na rua Barquillo , não obs­

educação. Iór r o dos outros quartos. e que lhos, Golito Paulo e 1 fi- tanto a mnrqucza ter de-
assim poderia perfeitamente ser- lho. clarado terminantemente
vir de escondrijo para qualquer Para o Rio de Janeiro: que se tinha ferido por
pessoa ou COUS2.. Effecuvamen- D. Maria Candida Alves accaso.
te subindo a testemunha atéo. _

referido fõrro, juntamente com FerreIra,_ d. Mana Constan- José Varella, é alto, cu-
outras pessoas, de cujos nomes I ça Ferreira Jacques, Ale- rado e labios gl'OSSDS.
não se recorda agora, encontrou xand re Martins Jseques e Anna sempre elegante-
um preto retinto, reforçado,com uma criada, José Antonio mente vestido.
pouca barba, baixo e cheio de de Lima, dr. Albino dos A CREADA, ,-Higinia Ba-
corpo, o qual. :'end� posto do Santos Pereira, d. Jesuinafó f· d t d laguer - assim se chama a
rro para ora, pe 10 a o as

F
.

d 01-
.

R f
as pessoas que o rodeavam: - rancrsca e iveua e u- crearla -entrou em casa da
«Não me façam mal, porque gio, Martinha, criada, Je-

marquesa a 26 de Junho.(ConUnuação)
d II quem matou fOI sinhô velho.» ronymo Nocetti, Marciano E' alta e de physionomiaPor esta razão quan· o e e

d h Finalmente, ao serem condu- Nocetti , d. Maria Rosa e
1)(lUCI) syrnpathice .epoen te, ao cegar, começou a

ddO'
fallarem voz alta, manifestando zidos os filhos do ind icia o pre- seu filho, d. Felicia ROI'ca- Teve durante quatro an-

ind
-

t
- sente, para virem epõr como de e 1 filho, João Francis,sua ID Ignaçao por ac ° tao re·

testemunhas na cidade, a espo- nos uma loja de bebidas em

voltante, pediram-lhe encarnei-
sa do iudiciado disse ao mais co Pereira. frente da Cadeia Modelo.

damente que nada dissesse antes
moço delles, em voz baixa, mas

- No vapor Humaytá, Tem 35 annos e é natural
que chegassem mais pessoas, p�- de modo que foi ouvida por ella que seguia hontem á tarde d Idido a que não accedeu, conu- e nzo ,

nuando a clamar contra a bar- testemunha e por outras pes- para o norte da proviuoia , REVELAÇÃO DO CRIME. ,_

baridade do acto e dirigia-se ao
soas que alli se achavam-anão foram os seguintes passa-.. d t 'e que te Pouco depois da meia noi-

dono da Iizenda que vira pas.
con emnes eu pai; n m geiros:

d itad 1 matem.» )0 MIM
-

d Sil
te de domingo ultimo os vi-

seane ,i' como que agita o pe o
Durante a busca, elle depo- anoe o.rell'C\ a _1 va, h d df d fi d - zin os a casa tl marque-terreiro da azen a, a m e per· ente encontrou no quarto de Alexandre Pinto da Sllv.a,1 Ih I' ão tinha za ouviram gritos de soe-

gun ar- e que exp Icaç Antonio Macedo uma lata de Io- Hanry Hundt , Heraolit«
aqurllo que acabava de ver Res corro! fogo! e alguns tam-

d Ih d '

.

N
-

lha, a mesma que neste acto Mendes, David Schwnrtz ,

pon eu e o cfommen aQort 0-
lhe foi apresentada, contendo Augusto Asch Manoel Joa-

bem de: soccorro l que ma·

guelra nue c osse perpun ar a - ,

I,
' ,. tam ] AI' di s o dr

II'
-1

h
"

J Entf ndeu o grande quantidade de ba as.uma quirn Pedro 16 imruigran-
am. em is o, .

e es o que aVia:
, machina para o fabrico d'ellas _ _

' Ferrado. medico militar
depoente que assun faltando, al- I t h 'he' os e va' tes ItalIanos e 2 praças de '

d
1 d

.

d'c' d aos pr.'lprios aguns car uc os. c I -

I' h que occupava o an ai' su-
o la o 10 I la o

ZIOS e outros objectos que fo- 10 a. .

d '

assassinados e como estranhas-, 'd perlOr ao a mal queza, ou-
1 � ram traZidos para esta CI ade. -

I '

se seu procedimento, perglm· E
.

d I O eSI.)autoso crim'e da VIO a gumas vuzes, que em

lb r f 11m um quarto proxlmo a sa a -

d�ou· e o que óra azer a I e
de visitas em baixo de uma ca.

rua do Fuencarral breve se deixaram e pel'-
In'lt�oU'-o que se rtltlrasse du)

ma de ca;ados, foram encontra- (Do «Jornal de Noticias», do Porto) ceber.
'erreno.

d' b
"dos nove clavinotes, um dos A VICTIMA. -Ha alguns Immediatamente 11m fu-

dAlgpllm .temdPoS e,p<ns c degou" quaes estava carregado, e uma annos habitava o n. 109 da mo denso e nauseabundo se
o r. erelra e ouza, me ICO, '

d Ih . �

d
' .

'fi· esplDgar a, que neste acto e ma do Fuencl\rral, em Ma- eRc'\pOU pela chamlDe da
e o epoente assisti ° a ven ca-, (

,

d t d
' ,

- d b' ?Iapresenta a,' !IlOS !an oves dl'id, a marqueza de Va· casinha o que feLi SUppÔl'çao os o ILos.
. � tlglOS de uso aloda mUito recen.

'
.

O coronel Ramos fOI enc�n- te.
rella Esta senhora, viuva, que haVIa fogo no andar

trado debruços,. com. as maosi Perguntando-se-Ihes se vira, pertencia a uma distincta visinho. O dr: Fel'l'ada, a­

fechadas, cheIa::. de area, �raçosl ao chegar á fazenda da Gloria, familia e di?Ía-se apparen- cllmpanhac1ü dalguns gual'­
cs�end,dos e o rosto meltldo nal

junto dos cada veres, urna tran- tada com os condes de In- daR e do chefe respectivo,
area. queira de pita e se se lembra nuzi', vivia com uma creada 1 tO oro Horta c3tava deitado de', d d f 't f d

reso "'eram mettot' a por a

) d . d be a o or'ada, e que �o o era el a a re er! !\
e tinha um filho de 21 an- dentro sendo difticil o ar-a o, ten o a ca ç p tranquema respondeu que VIO e h

'

s�bre a mão que segur� o cha-
que era fo�mada por dous gran-

nos. Mui er de 50 anno,s, rombaJIlento iJorque
.

essa

peo moUe, cór de vlna�le. des pendões de piteira, cortados ningl1em lhe pr;deria illlpu- porta estava fechada lDte-
Chegadas as autOrtdad.es ?es- rentes eSlando o tronco de ca- tar quaeHquer costurnes fa- riormente, segundu dizem.

'a ci�ade _e dada_s. as primeIras da um' delles em cada extremi- ceis, ü que nào obstllva a _

provldenelas eXigidas pela gr'a- d d d d
A HABITAÇAO. -A casa

. .

d
a e a estra a. que algumas pessuas dis- não estava mobiliada emvl��.d'e, do ca�o, proce eu-se a
Perguntando-se-Ihe se os peno Fiessem que ella era algumas

.BIDil-'., busca .

mlDUClosa na fazen· dões de pila pai eClão cortados de relação com a grande fór-
..t.. d GI a appl'ehen vezes extl'emamente ama- Iuq-' � . orla para .'

. -

(resco ou não respondeu que tuna da inqui illa, nem com
são de pessoas e objectos q�e eram cortados'de fresco visto vel pal'a com alguns amigos a sua posição. Duas ou tl'es

d
'

t I �- o com o Cri
'- .

é d "-

pu essem er re a..,a -

que estavam verdes. lDtlmos,· mas e suppor d' éh d II d ca eIras, um canap, um
me, acompan an o e e epoen- ., que estes boatos não pas-
'I' a todas essas diligencias. (Contmua) console e um espelho, tudo

sassem de rumoreR propa- .

dEmqoanto ellas se �zera'!l no mUI to mo es to.

)'nterl-or da casa de resldencla do �ngico com tolú e gado, pela meledicencia.
guac�,. de Raulivet'l'a, contra . Alguns dos quartos esta-

)'odl'cl-ado presente, varios factos b h't Uma paIxão dominavaronc 1 6S -

L vam com pletarmen te. des�
"hamaram a attenção da teste· sobretudo a llciaua Bel'ci-

:ls'R�ba. .
PASSAGEIROS cino - assim �e chamava a guarnecidos.

anemia sala de Jantar, um filho Seguiram ante-h"ntem, mal'queza de V:lI'ella-um O CADAVER, .....O cadavev
re�i��h1riano Ramos, cujo no�e no paquete Rio de Janúro: grande amor por seu filho, da sra. Varella esta t'a dei-
bronchite preLendia saltar uma Ja- d' h tado sobl'tl um tapete, em
a8t�mainra pôr-se em fuga,quan- Para S. Francisc(,: Fre- que não corl'espon la de a

c!�g;U:dÍltido por elle depoente e derico Guelt'est. muito a este affecto de posição qunsi normal, com

m��ho ,pessoas. Levado para a Para Antonina: Antonio mãe. . a cabeça um P(}UCO levanta·
Eftlcazesl visitas, oode se achava da Fonseca Granha. O FILHO DA MARQUEZA._ da, por estar encostad'a a

nioi:�j'iciado, e havendo então Para Paranaguá:Mathilde E' como já dissemos, ainda urna cadeÍL'a; a mão esquer·
dOJ:Ll reboliço no grupo de peso Pl'obst, Maria Probst, Gas- um moço, mas já com uma d-a sobre o coração e o bl'a-
Psoas presentes, uma moça,tend,o P b J

� h d ço direito est.,endido ao 10n-
uma criancinha nos br3ços, dl- par 1'0 st, ase Nilson e • istol'ia e antecedentes

rigio-se 'a elle depoente que se- Anna Museo. bem notaveis. go do corpo.

girava o preso, e disse-lhe a�, Para Santos: Alfredo Ha tempos fôra condem- Quando as autoridades
tlicla: c não matem meu marl' Grespel, Tarcilio Medeiros, nado, por ter furtado uma tentaram examina,r o rosto
do, p9rque nãe foi elle quem Scevola Sipioui, Varro Ro� capa no Oafé Mazzantini. da victima, f1Gta-ram que as
maSou o coronel Ramos e o dr,

mano, sua mulher e 3 fi- Tem além disso penden- roupas estavam comp·leta-Borta; quem fez isto foi opa· ,

'

drinho Nogueirinba e Antonio lhos, Tiepo Virgínia ,€i 4 fi- tes antros processos por mente carbon!sadas, assim

Macedo.. lhos, Tiepo Lourenço e 1 fi. ditIel'entes deHctos e hta COUlO o peito e a. cara; a

quatro annos a voz publica
proclamava-o como autor
de uns ferimentos feitos á

Angico com tolú e

guaco,. de Raulioeira , contra
tosses,

Caixa F�conoDlica
Movimento do dia 13 de Agosto

E�t�a,da de deposito nes­

ta data
Retirada idem

3908000
3048000
868000

Saldo dos depositos na
presente data 560:7558507

HORROROSO CRIME

(Continúa)

A\.ngico com tol6 e

guaco,. de Rauliveira. contra

constipações.

SECÇÃO LIVRE
..

'I-he�estern &. Brasi­
Uan Telegrapb Com­

pauy, Limited

Declaro que. não só para mim

como para pessoas de minha Ia­

milia, aqui e na cidade do Rio

Grande do Sul. sempre que somos

atacados de bronchites e resfria­

mentos, temos usado com grande
proveito do XAROPE DE ANGI­

CO OOMPOSTO OOM TOLU' E

GUACO, preparação especial dos
Srs . Raulino HOI"l1 & Oliveira,
pelo que o repu tamos um exeel­
lente preparado para essas affec­

ções.
Dester ro, 2 de Julho de 1888.

-WILLIAM B. CHAPLIN. amp.re­
gado da «The Western &: Brazi­

lian Telegraph Company, Limí­
tod. »

"'-ngico e Cambará

Tendo meus filhos atacados de
tosse intensa e catbarreira. com

proporções á coqueluche, minis­
trei-lhes, ás colherinhas. algumas
doses do Xarope Peitoral de An·

gico e Cambard, da pharmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro

apenas, tive a satisfação de vêr a
tosse ceder, desaparecendo a ten­

dencia á coqueluche, e conseguin­
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o a:ffirmo.
Desterro, 2ct de Julho de 1888.

FranCISco Josê Ramos.

Attestado
Eu abaixo assignado declaro

que, estando minha senhora e um

filhinho de anno e meio atacados de
uma bronquitte aguda, appliquei­
lhes, por conselho de varias pes­
soas de mmha amizade. o Xarope
de A ngico e Cambard, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.

Elyseu Guilherme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa­
dos tres dias, depois de terem

elles ingerido apenas quatro vi­

dro& d'esse medicamento salvador,
fisaram radicalmente restabeleci·
dos. E para garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse terrivel tIa·

gello. passo o presente altestado

que offereço espontaneameute ao
autor do referido Xarope, para
que elle dê-lhe publicidade.
Desterro, 5 de Julho de 1888,

-Jose de Arauict Ooutinho.

'''Ci.ndegr"
Illms. Srs.' R!aulinó' Hornl,& OH-

veira Dester.r0.', 20 d'e" Jul'ho dê'
IS8� A prepal1ação med'ibinal
Xarope de Angieo, com Tol9l e
Guaco é um poderoso medica­
mento contra as' enfermidades do
peito. Isto attestQ por que coIbi
grande e benefico resultado,appli­
cando �sse salutar remedio, no
meu filho menor. que logo depois
de' usaI-o, ficou em poucos dias
cODlple\amell'e ourado di aDIa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERJlA DA VO�, ETC,
,

cu.ra.-se racl.ica1:n1e:n."te com o

Xarop'e Peitora)l de Angico composto com Tolú e Guaco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$600)

PHABMACIA E DROGARIA DE naUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

ANNUNOIOS UM �IACHINlSTAtosse catharral que ha 'muito sof­
fria.

De VV. SS. att. e respeitador­
Dominqos José Gonçalves, despa­
chante da Alfandega.

",."iI '

CADERNETA
Perdeu-se uma caderneta da

Caixa Econornica sob n. 772
É o ferro no estado puro e. desde 50 annos,

reconhecido. pelos Meclicos do mundo inteiro. o mais pode­
roso dos Ierrug

í

nosos para curar: ANEMIA, POBREZA do SANGUE,
PERDAS BflANCAS, DO RES de ESTOMAGO, etc". Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela .

ACADI:E:MH\ �ª,r [�(H�D�C�NA DE PARIS
DESCONFIE-SE

'.::' I.i,'IITAÇÕES o FALSJFrCAçÕ�:3 ímpu r-as inactivas.desleaes, veridtdas barato.
R1i"lr. alem a. Assiglllllllra da flue'venne,o seilo da" l/�ii<,u aes A,I'abricants."

veuuc-se : {o
.....

eIn .i-'ó; 2° _enl ürageas.
Deposito Geral do Verdadeiro I"'ERRO de QUEVENNE :

c"ansf6rJdo desde o dia 2 de fevereiro de 1888) : a, Rue du Consel'vatoire,PARIS

DECLARAÇÕES
com os seguintes esclarecimeu-

O Olub Repubicano tos: Luiz Alves àe Souza p.or

desta capítat.congratu- seu alumno Osor io José Valen­

laudo-se com todos os te, filho legitimo de Anacleto

seus co-relígtonartoa, José Valente. Quem a achou

pelo brilhante tríum- queIra entregar n'esta typogra­

pho alcançado na he- pbia.
roica provincia de Mi·
nas Geraes, na eleição
geral que acaba de pro­
ceder-se, c o n v i d a-o s R OZA S
para a reunião que terá
Iugar hoje ás 7 horas
da noite. em honra des-

---_._,-_.----,----�---_.__._----

��ende.se uma casa na ma I A LU0'A-SE uma sala para, �e­
� do Principe n. 53, Iazen- p osito na rua da. Conceição;

do fundos ao mar. Para infor- infor-ma ° sr. Frederico José de
Souza.

LINDA VARIEDADE mações na mesma casa.

DE

�EJ.v..[EDIO

CONTRA SEZÕES
Vende-se uma quantidade de

PREPARADO NA PHARMACIA DE
pés de rosas, de bom tamanho

para mudar ou serem transporta­
dos para fóra, tendo alguns pés
rosas abertas para provar a quali­
dade. Para tratar á rua da Cario-

HAIILINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e lnfallivel medicamento contra

torta a sorte de febres, evitando as reca­

hidas tarn frequentes nessas molestias. A

efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mui­
ussim« aconselhado pelos 51'S. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
'as febres.

te auspicioso aconteci­
menta.

Desterro, 14 de Agos­
to de 1888.-0 secreta­

rio, Lydio Barbosa.

ca. n. 4.

VINDI-SI PHARMACU. E DROGARIA DEt\.gencla Consular de

Fran-;a
Os credores do expolio de Ma­

ria Latia Bourboune de Albu­
querque, cujos credites fcram re­

conhecidos por esta Agencia, po­
dem apresentar-se para receber
ao pro rata.
Desterro. 11 de A�osto de 1888
- O Agente Consular. (Justavo
Richard.

:UgLINO HOP.N &: OLIV'EI,tl,Auma excellente casa de sobrado,
situada á rua dos Artigos Belli­

cos, em bom estado e por medi­
co" preço, is to em prazo breve,
visto seu proprietario precisar
retirar-se quanto antes para fó·
ra da provincia. Para tratar com

---'--------,-,'_

R�EIRA TO,S'
BREVEMENTE:

_......�------��---

AV:1SOS MARITIMOS abaixo assignado.
João Damasceno Vidal.

E ssencia de. sa',sapar.rilha e ca­

roba, eXO'ê.Jlenl'e flepurativo
para expellir do sangue todas as

COi'i'UpçÕes syphiliticas. Prepara­
do pelo cbimico pbarmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 15.

oomPAN'HI,A NACIONAL
DE VENDE'..SE um cavallo :nar-

chador e muito manse. em

pello ou ensilhado; para vêr e

tratar ii. rua de José Jacques n. 1
esquina da do Brigadeiro B.tten­
court.

NAVEGA�l� A VAPOR.

..
G ranadino ou elixir de pepsina,

ao lacto· pepti na poderoso
agente das molestias do estomago.
dyspepsias. etc. Preparado pelo
cbimico pharmaceutico Granado,
á rua Primeiro de Março n, 1'2.
Deposito geral nesta cidadel

Raulino Horn & Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
:Jipe n, 1iJ.

Attenção
No deposito dos Srs. DionIsio

José Laundes & C. vende-se ce­

baila do Rio Grande, de f· e 2·

qualid:>de, a preços cJmmodos.

RUA DE JOAO PINTO N. 40

o PAQUETE

R I O ·NéE G R OI
sabio a li' do RIO de Janei­
ro, p,elos plmos interrmediarios,
e estará aqui a t 6 do corrente.

O agente
'

Virgilio José Vilella

CAMOMILLA � M�LI��A
As ínsomn:ias, as verÚgens, a

salioaçâ« e)1 lyspepsia são pre.
n u ncios de urna digestão laborio­
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que é mister trazer bem,
predisposto, para regularidade fidas nossas funcções; o que faci l-

,.

mente ss consegue com o uso do'
Elixi1' de Camomilla e Melissa,
de Granado & C .. med icamonto
d,e salutar «ffeito para a perfeita
elaboração do tubo digestivo e

prsser vador das gastrites agudas,
etc.

Deposite geral n'esta cidade:
Rau lino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

Cura certa
D,I.

cnarea, daHysteria
DASCONVOL8ÕB8,DoRBRVOSI8MO
da Agila;àD IIlmu da. mulherel

nD lomanto

da. Menstruação e da

EPILEPSIA
GRAGBASELOGLINBAU

11m toda. aI pharmacia$
... J.llousnlere"emSceaul perto d. rarl, ...t

Vinho de jurubeba, excel­
lente para todas as afIec·

ções do «figado» e «baço». Pre·
parado pelo chimico pbarma­
ceutico Granado.

Deposito geral nesta cidarle:
RauImo Horn & Oliveira. Phar·
macia e Drogaria, rua do Prín.
cipe n. 15.

�����'---��������������������������
FOLHETna I O desgraçado continuava a es-

\
do. Estavam todos a espera de o

-----(-8)------- corregar, desvairado. com os ver despedaçar-se na ca.lçada. e

olhos esbugalhados de horror, as exclamações de borror pa rtiam

t �ft_llTIl'J'.�,..1I_,n..1il,�, 1±...rí��I11l._:.�,g:1),
sentindo já em todos os seus mem- já de todos os lados, quando o vi-

9J'-lí;:IJ.t��\IJ �� �U���. bros invadidos pelo medo do es- ram balouçar.se no espaç.o como

ínagamento, com o pensamento um badalo de sino. Tinha lançado
POR voltado para aquelles que perdia a mão ao cano da beirada, e con-

JUI,ES DE GASTYNE e deixava.. I servava-se agarrado. Era uma de-

Prõi-o-g-o Era hornvel ! mora na queda; mas não estava

III O dia estava ainda bastante salvo porque as forças iam faltar-

O pé acabava de faltar-Ibe e es-
claro para illuminar tudas as lhe e elle seria obrigado a despe­

correga-va sobre o plano inclinado peripecias do drama, para gra- nbar-se, Entretanto, os seus com­

de um telhado. sem nada a que
vaI-as em todos aquelles cerebros panbeiros não paravam no telba­

agarrar.se, sem que as mãos tre- voltados para o ar. do .... Os bombeiros agitavam-se.
mulas encontrassem o quer que .

O as�assino não parecia menos Pouco depois vio-so um que, dei­
fosse para detel-o. ImpreSSIOnado q_ue as ont�as pes- ,tando-se de barriga para baixo.

Os seus companheiros. CODl a
soas. Com as maos estendidas, os I deixou-se escorregar em direcção

face contrahlda pelo terror, não olhos esbuga!hados, parecia im-I ao agente com urna corda na

se animavam a ir adiante e viam- pIorar o ceo pelo desgraçado. mão ... Viram-o amarrar a corda
0'0 escorregar para o abysm,o,sl:.lm prestes a soccorrel-o, desesperado ao cano de uma chaminé; depois
pod�r soccorrel-o. por causar a morte de um outro um outro bombeiro, deitando-se

Fez-se immediatamente um
bomem como elle. agarrou·o pelos pés

profundo silencio. De subito um grito estridente emquano um terceiro segu ra va o

Toda a gente estava offegante. parti0 da multidão; o guarda da seu collega. Em um abrir e fechar
As palavras gelaram DOS r,abios paz, com os pés para diante tinha de olhos. os seis bravos soldados

4e �QOS. cllesado a estremidade do telha .. que alli estavam formaram uma

es�eci� de cadeia humana, cujo
pnmelro anel cbegou afinal até ao

pobre guarda da paz. Era tempo.
O desgraçado ia largar as mãos.
Ouvia-se em baixo n.o meio do

silencio afilicto que s� fez. o silvo
rouco que de instante a instante
escapava do peito do pobre ho­
mem, o estalar sinistro dos seus
nervos distendidos.

Os espectadores d'aquella sce­
na medonba ergueram bravos,
qu� p�reciam uma descarga de
fuzilaria, depois, acclamações en­
tbusiastas.

O primeiro bombeiro tinha afi­
nal chegada á extremidade do te­
lhad,). tocava com a ponta do de­
do o desgraçado guarda p·az ... As
suas respirações confundia.m -se .. ,

Viram-o amarrar á roda do cor­

po do infeliz a corda que trazia
na mão, depois este, abandonan.
do o seu ponto de apoio. deixou­
se üscorregar lentamente pelo ca­
bo até á sacada proxillla, ..

chegado ha pouco do Rio de Ja­
neiro. acha-se à disposição do pu-:
blico para trabalhos concernentes
a ma sh inas de costur-a e outros'
qua(osquGr relativos ii. sua arte.
RUA DO PRINCIPE N. 5,ou do Rosario

n. ::. (esquina da da Conceição)

Morrhuol da Chapoteaut�
O Morrhuol contém todos os

p_ri!lcipios que entrão na compo­
siçao do oleo de fígado de balca­
Iháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos. desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar­
rhé••OMorrhuolpelocontrario
é bem acceito pelos doentes. e

actualmente, nos hospitaes e em
rodos os estabelecimentos de
caridade e na clinica civil os
mediccs felicitão-se por ter' en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o
I appetíte, acaba com a tosse e

Ios suores nocturnos restitue
aos tisicos as côres pe�didas,

, augmenta-lhes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as
cren n('�s, tomào sern a menor

; ·,ir. " 'e, modifica prompta-

II �":11
!.f

•.
-' "

'[I. constituição, quando<:I, _'10 dd·,eis, lymphaticas
, I ( 'u <,I 'is " resfriamentos.
'? () M'':;.·:::'hud. que é um pro-

'If
I 1'1"1.:> :":,,, o dilferente dos

fi" "I'�l"',l';' � "a�tos de figado de
, r. I iJ: .J .....

' e' ,'tra-se encerrado
i! , .. s ·la;· +ondas, cada uma

�I,
'�.r-:' ,I? senta 25 vezesI I, i; f ,,�- o. r» escure, que os

I � i \'-' ""� ,·r�n. 'cem. ser o mais
!,

.. :�I -tt:;-:1', ;"�,�'1 1 activos.

, 1;<"1'> 'C •

._-

(I • ", <•• ,,' ,alH VivteDne. 8

t�L. r p. 1"jIf 1'(',.1'.::- .s PRARHACIAS

",�...:;,��;�����..������

II
I

I
II
!I

II

1 X..:�."J.�..:)r.E \} PASTA

'éoSJiv?d,I'�nheíro Marítimo
de :t.'_,.G��!'1':'}, 'em :Bordeauz

.) lÇt�4.q·. "'" ,,' �!ci.ae d.lio-ft.Jallir••
I ._.� __

Popu �I' ha 30 annos,
é o n.co preparado
com (; verdadeira Sei­

�* va i; Pinheiro, ex­
(\� Irar J pelo vapór
,

.
,. a'ag ra.. )go depois de

,t;:j:,;� �ortp'I:? .1, arvore. Cura

��:%H'í.\�:", 'S Ú"l.'lXOS rebel!.
'�

' .. ",: ''P",' # eles, . tosse, as
'.:r.•':.:.�':.�� g""jppes catarl'llOs,
I oJ"<;lüte' m:lestias da

,:9 "!Jarc';'a ,,, 1'01 quidões, I;.!, .1 l->.ARI.Ç.· 8� "t-rue V1vielJIJe,
L_ . ___;_

... ..: _�'��;Jla<: 'hal'macia!l..
I

����--.ttl'�.��

;0I(tAnR{�;j EHJIANOg �
�!'e""A(JC! C,'l. o [.l\�NABIS INDICA 1

""rGHIl\1Ar;':� ,ra PhCO'd,PAB1\ j
, .

•• I i/pdos �\\l '\iilL. u�uJ�ltúje do 1H.-dtl-J:III1·jrj) �
Constituem a preparaç.ão a.

mais efficaz que se COIl hece
para combater a asthma, :l

oppressão,as suffocaçõés,
a tosse nervosa, os catar­
rhos e a insomnia.
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivicnue.
�U&.��!":I'lL':""

OOOOOO<t'oc','f.;;'��O
C .-,-����-�-J,o'1{}
O ElnnrÀl1tlnerVOSo I��
O POLYBROmURJiDO i':�O de BAUDFlY, Pharm de 1" Cimo 19O Este Elixir, que contém CII' O

�
sua composição os bromul'elos �J
de potassio. de :iodio e de ammo- V'

nia, perfeita,"ente combinados, tj.
O é de um sabor ugradavel e sem- A

pre tomado com prazer, mesmo 1:1'
C pelas pessôas, que tenhào u,,, f'I

estomago delicado. Nume!'osas i
'J

C experiencias vierào �ollfirHlal' a i�

8
sua Ilnm�nSa efficacIa cont!'a " 1,\
Inso;nuua, as Enxaquecas. [l1
aAgItação durante a noite �('�

O
e as l:'alpitações, ,calJm;ld,; l�
Immedlalamente 3 excIlablhdaue lO

�
nervosa. Administra-se tambelll iA
com grande varttagem nas COIl- ;�;I
vulsões das creanças e ás l�l

O
senhoras que soffl'em de es- 'UI

pasmos,desmaios,attaques �
C d,e nervos. Empregado COIII'''- b,

mentemente, este Elixir ê um \"
O auxiliar poderoso da medicina ?i

O contr!l o Hysterismo, a Epi- "f!
lep!3la e a Úa:nsa de São O

O GUIdo. A dose é de 2 até 4 co- AIheres por dia, pela manhã e â V

O tarde. I<!
Deposito: Em

par.'s. 8,
rue Viviall"!> ,1);.G NAS PRINCIPAES PHARMAClAS, lQ

(KK)OOOOóOõ

....,..z..J _
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DR
N O V 1 D A D E S 1- NOVIDADES!
o (';hapéo Cat.barineni!le acnba do ruceber pc lo u l t i mo

vapor um rlquissimo sor cuo enro rlel ch a pccs ,;e tod.is ,1S qualidades,
que vende p(Jr preços ba ra tissuuos:

Chap6o� para senhor-as. rico s.ntiuien to, grilnde va r iedarle o m fiOi-
tios-NOVIDADE!

Chupeos, toucados riquissimo�, para s-uhor-as.
Ditos mod er uiss imos para scuhor as.
Liudos e modaruos ch apeos paril meninas!
Chapeos para homens, n que 11a de ma is chie,

Attenção! Venham vêr!, Attenção I
Tarnbem recebeu Psb c.is., U!1l i m por ta n tissimn sortimento de

chapeos de sol p:lra homens (N';vid:uhl !) sen horas 9 cr ia nç-s.
Pede-se uma visita rios fl'egL1eze�, �tflm df) po.Ier ern avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO,

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R:u_a de João Pi.Xl.:to :u.::;

He'ftrique de .L'!lI.bi'eu

1�®@"008Ge a

I �\�UL,ASDE�LANC411

i,
� Iodureto d.e Ferro ina.ltera,vel O
NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

de Paris,

.,Adoptadas pelo Forrnutsrio oiticiet trencez,
Autortseü :e pelo Conselho meaico

-

ta São- Petersburs».

i E::a:3pilUlas, em quo acnüo-so ren:idas as Pl'Olll'ie;a�:: do CJ
Iodo e do FerroJ convêm csnccialu.cnte nas doencas tão va- fi)
ríudas que são a conscqucncíu <10 ,�,'crnJc cscroíuloso itumores, @

� en/artes, humores rrios, ctc.l.clocn.us conun as quacs os simples .,
� ferruginosos são incfj]Cilzc�;; ua (""'-Gp""i" (pc.llicle: ali" meni- ,0.

�I','
nas não menstruadas'; a :� .lucn,·á:.e,,. ((iZiOI'CS braucoe ou

(luxo alvo), a .a.menonho"," (iJie,ls/'I'1t([I',"ú nuua ou (ll(fi.eil) a
'.t'isica, a Syp:ni'lic; "o:::s\,.it.UGi(}�t"l, etc, ELl1fim, orrorcccm

I_aos medicos um agente thr-rapeutico dos mais energiccs para
estimular o organismo e lllo,llfi<;"r as constituições lympha-
ticas, fracas ou delrílitadas.
N, B. - O iodurelo do ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante, Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras Pilulas

de�DllUlcard, exija-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Unum. âes
Fabricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pbarmaceutico em PAR.IS. rue Doaaparte, 9:0

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
....MNNN.I O ....

-_.,-�------.,,_._.- ._ ... _-"_.,,. ,._"--_,--",-"- .. -._"-_.-.,,,_._-,,,,._-,,-_.

Premiomaior- :�:OOOSOOO -lP'renlio maior

1 premio de 600$000
1 premio df.! 300$000
3 prom iu� GH 100aobo
4 í,remios no 60aOOO
10 prernlUS dl� 40$000
50 premio,: rlH I. 10$000
2 pl"emios de 80aOOO

250 premÍos de 4$000
O; bilhetl�s d'fI�ta lote'ria veode-st-l em t.odas as mezas de renilas

e colleetnri;,s da prtwincia, e 0(' eseriptoi'IO central u'esta Capital
estabelecido no predio do Thc'soL1ro Provincial. A entrada e pelo la­
do do mar.

Bilhete inteiro. , ., 48000
c quarto .. , . 18000

O thl3s(ll!1:'eiro-Felippe Schmidt.

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

POHTO-l'A,I...EG[-tlE

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
1. o Cambios-Valores e nomes de todas as moedas 6strangei­

ras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual­
quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.
�. (�alcuio merenntii-Divisores fixos de taxas simples,

compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos,

como rateios, dividendos, segw"os, emfim formulas para todos os

calcnlos.
30 �yli!ltema n'letrico-Compârações das medidas metricas

e antigas, numero, capacidade, peso e extensão. seu jogo de con­

versão, razão dos preços e inversão, valores e córte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compendios
abellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos,

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re�

lalivas ás questões acima 3aOOO.

Nesta typ, recebe-se :J.ssignaturas para esta obra.
----;---------------'_._-

ROB BOYVEAU LAFFEGTEUR
Clara todu as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, Ec4lemfJ,

Paoriase, Hel'Pes, Lichen, Lnlpetigo, Gáta e BheU1natismo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL :IODURETO DE POTASS:IO

Clara 08 accidentes syphil!ticos antigos ou rebeldes: Ulceras, TUmores, Gámmas,
Bzotltose, assim como Ly1nphatis'Ino, ESC1'ofulas e Tubel'culose.

......., Cala ',l'lII:aai1, Pb", :LOZ,l'ue R.lcbeUeu,8 or de BOYVEAU·LAFFECUUB,eem todu ul'lllU,

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defl.uxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Cornp., tl acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 2S 000

Da'''' ., '''I'Un'ltl'l''lS <. (Ul:'�S, ,�.I; u,:.")<} ()!J( .. Co, v �'"

quaesquei' reclamoçõe, trata-se
com os correspondentes
Ricardo Martin« Barbosa & C.

OiV��HSOS OB.H�eTOS
A' rua Formosa n. 3, vende-se

os segnintes obj-etos:
1 mobilia de jacarandá, em per-

feito estado
1 cama para casal
1 rneza e l astica
1 l a rnpeãu para sala de jantar
1 par de escarradeira
% appa relho de porcel l ana para

-an ta r
1 tbpete para sala
I eillHlfJlabro de metal
1 pai' de serpcntinas
1 cu po l a para co r tiu a d o .

'l'ra ta-se na mesmi casa.

As pessoas
que eennaeem as

Plt:F...ULAS

DEHÃUT
DE PARIS

não�esitam empurgar-se quando
preclsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tívos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinbo, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais cbe convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurflativosendo annullada pelo Bffelto da
bra alimentação, si se decide
lacUments a recomeçar
tantas vezes quanto lor

n8cessario.
I fr•• Ur.fiO

Especifico de serpa, aromatico,
estojo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar, u­

tilizar se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 11)

Jacob Bergmann
2'7 RUA DO PRINCIPE L'6
DESTERRO (SantaCatharina) .

Nesta cas<.l apromptfl-se com

brevidade toda e qualqüer obra
de marmore H satisfaz-se ellco'm­

mendas para fôra da cidade;-Pe­
dras de ma:-more com tletrelros
de ai to ou baixo relevo, de 20$
para cima, conforme o tamanho
e trabalho.-Pedras para lavilto­
dos de 15$ pal'a cima; para Con­

solos, bidet, etc. Cruzes para ca­

tacumbas' carneira" sepulturas
ou tumulos e rnau<olells todos de

marmlJr8, altos e visto��o�, com

grinaldas ou vasos, Esculpturas,
figuras allegoric:ls, anjos, estatu­
as de mat'more, conformo () dese­

jo do comprador e a preços ajus­
tado� ,

���\DAOESdoES10�
�...fc _ '4Co

Pepsina Boudault
J.pprovadl ptl. !CADIII! DE IIDICIU •

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART,18SS �
llcda.lbas no.1I Rxposições tntcrnRciollAOI de

J1RlS-LYON-YlENA.-PBIL!D!LPUlA-P.\RIS
'1867 1872 1873 187� 1878

Empregada com o maior eseuo cOftlNl

DISPEPl>IAS
GASTRITES - GASTRALG1AS

DIGESTÕES TARDIAS E PENWEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTIU.1l DESORDENS DA DIGI1:s".io
Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

Cão publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827'1Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

I
creanças quer em adultos, que se acharão affííc- I
tos destes inimigos da vidahumana.!

ç A"" ONão deixamos de receber constantemente i A T T E Nattestaçôes de medicos em favor da sua efficacia I .,

admiravel. A causa do successo obtido por esteI. d N &remedio, tem apparecido varias falsificações, de r No. armazém e R.os�. eves

sorte que deve o comprador ter muito cuidado, I Medel ros, rua do Principe n. 44,
examinando o nome inteiro, que devia ser. I em frente a alfandega, vende-se

V rmifn°, d B A FAHNESTOCV : s�periores Iinguas seccas, do
e [O 8 • I �

. RIO Grande.

SOB AS FOIlMAS DE

ELIXIR., de Pepsina BOUDAULJ
VINHO .. de Pepsina BOUDAULT
POSo . , de Pepsina BOUDAULT
'1l'II,PlI'" COLLAS, 8, rue DauphlD',

011" lod.. II,lnclp... IIh"mu/,••

R�I[�IJIO� ij�� �URi\M
SEM DfETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas .de ouro de
1& classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
cões de origem syphilítica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos,
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor coliea.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca.flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropieal, reconstitue os hydropicos e beriberlcos.inflltrações do
rosto e pés.combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rellultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses )aryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Efficazes nas infl.ammações :lo figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniclOsas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e affeccões pulmonares, é su-
perior ao Oleo de bacalháo.

••

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-
turientes ediuretico anti-febril.

-

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrolllcas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tres
plas. .

Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu­
mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel­
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo di

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis. '

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicoli�h

SANTA CATHARINADESTERRO
---_._---_ ..._----�--

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUGAS HOIi_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipaçõe�. Rouquidão,
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da lal'ynga e todas as molestias
cho-pulmonareli!l.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com alIe pou­
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as-
8im toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tã() satisfeita
com os resultaoos obtidos que não quererá mais fazer liSO de ou­
tt'a� preparações e o adoptará para s'empre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei­
tos cem um unico vidro. Vende-sll na dt>ogaria
E1yse'11, s(]cces�or de '

:&VEI BOII)1r ,,��
:R'11a. de João P:i.D;-:to D.. 9

Coquelu­
Asthpla,
Broo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




